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Epois de crèados os Ceos,e a terra 

' o povodevoro, e muy reverendo 

I 

feg undo mea fraco faber que entendo 

eó tudo andamos em muy grade guerra 

da qual a vicíoria em valle, eem ferra, 

e naõ le deícobre atè deícender 

o Filho de Deos por nós padecer , 

íegundo na lacra efcritura le encerra.^ 

E porque movido de grande devoção 

que vós outros tendes em elta hilloria, 

me puz a fazer a Sagrada memoria, 

da muy dolorofa, e lentida paixaó. 

O Padre Eterno por damos perdaô 

(contempleem ifto qualquer peccador) 

mldou íeu Filho por reftaurador (çaõ 

do peccado primeiro da humanai gera- 

e porque notey ferà figura 

tudo em loma como aconteceo. 

Primeiro hú paílo em comoovendeo 

aquelle. facrilego Judas malvado. 

,Viràó os Doutores do povo danado> 

íegundo, ja agora mil vezes íe faz 

no palacio do Dragaõ Cai faz, 

Alii daràó fim a leu ordenado. 

E logo traz eiles legando vereis 

entrará Judas em grande cobiça 

e com elle o Diabo,que aflim o atiça, 

o que ambos fazem callando ouvireis.. 

Depois de vendido ter aos Judecs 

por trinta dinheiros aquede traydor* 

entre noflo Meltre Jelu kedemptor, 

com todos os doze Dilcipulos (eus, 

Pjdro, André Joanne, Mattheus, 

Filippe, Thomè Jacobus mayor, 

Ju las, Sirnaó, Jacobus menor 

eBartholomeu, Judas Tadeu. 

Aqui os Preladoscontemplem também, 

quaó manfo, e btnigno q vem o Senhor 

os lobditos olhem,com grande temor 

. audiência que os.onzelhe tem,. 

Depois de eníin.aflos ^ flies mf^bettr 

detUrádolhe tís degredos de lua Paixa© 

mandaaS. Feiro, também S. joaõ 

que vaõ a Cidade de Jeruíalcm. 

Os quaes iraó ambos a lhe ordenar 

onde hade cear com lua companhia» 

Oh Ceo S grado de tanta façanha 

alli o leu Corpo nos deu por maniarj 

Depois que la for, e acabar de cear 

contemple aq d o loberbo tyranno, 

có quãt* humildade o Senhor loberanq 

os pes aos Dilcipulos lhe ha de lavar. 

E ifto acaba 1o todos fe iraó 

a defpedirle da Madre Senhora. 

Contemple qualquer a!ai3 peccadora, 

as lantas palavras que ambos diraó, 

com que licença , delconíolaçaó, 

le ha de delpedirhum do outro alli. 

Oh íagrymas triftes dos olhos, lahi 

daquelles que diílo íeus devotos laó! 

Depoisde partido da Madre o Senhor 

irà corn os (eus a orar 

ao horto deGethlmani,adonde beijar* 

o irà o Difcipulo mào Judas traydor. 

O beijo malvado de tanto amargor 

contemplem criados qucíaõ desleaes 

q com elle crime nem menos, nem mais* 

leraó reputados no mefmoerror. 

AHi lerà prezo com grande ruído, 

aquelle Cordeiromanlo innocence, 

atado daquella íacril ga gente, 

com empuxuens,e pancadas ferido, 

de hum cabo a outro om dores trazido 

agora contèplem t s que laó vingativos 

aqui nefte pnflo cambem cs altivos, 

em como JESU íc moffrou (ofrido. 

Depois da prizaó ler taô deshonrado 

que ao Chriíbó por tantas lhe traz, 

lerá cm prizaó levada a Annas, 

Ahi lhe daraôa cruel bofetada,. 

Oh alma, que t ífás dejnjuria cercada,, 

perdoa, perdoa corn graó devoção J 
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YcnJo ao Senhor da humana geraçaõ 

quaó paciente lhe tem aqueixsdo, 

O velho malvado de Annás mandará 

depois de o ter muy efcarnecido, 

que a Cai faz vá offereeWô „ 

o qua'^pelos máos logo te fará. 

O draga&Caifaz o efeon jurará; 

alh bofetadas também repeioens, 

aili empuxado daqueíles íayoeni, 

aili por S Pedro negado fera, 

allido feu povo lerá blasfemado , 

e com zombaria de jogos cruéis. 

evotos Chriftãos de Chriíto fieis, 

contemplay adoutrina do profetizado , 

«j o Geo íeabrio quando elle foy nado, 

de gloria, e cantares de muita alegria, 

e hoje o vereis com tanta agonia, 

que não íe conhece leu roíto Sagrado, 

AIlí toda a noite de todos vehado 

vereis o Senhor com guardas de gente 

atado á columna ícu rcfto innocente 

com humildade o terá inclinado. 

Tu pobre humano,q ettás condemnado 

cóteinpla,contempla comino naquiíto, 

vèteu Redéptor Senhor Jeíu Chrifto, 

em corno por ti eílá attnbulado. 

Depois da manhã i logo tojos iraõ • 

aquellesfayoensao Temploordenar 

em como a C irilto haô de accuíar 

diante de Pilatos, e o que lhe dirsõ. 

Allt virá Judas com grande paixaõ 

arrependendo fe do mal que tem feito. 

Alli Satanás lhe porá em leu peito • 

que Deosihe pode dar díítò perdaó. 

O defeíperado ic irà enforcar, 

como muy cedo knhor o vereis, 

e aífim melmo diíío fsnhor ouvireis 

tudo o que em caía de Pilatos paífar. 

Afiim padecendo atèjuígar 

contemplem devotos a muita doutrina ; 

contemplem juízosqueajuíbça divina 

snuy eltreua conta lhe ha de tomar.» 

1 

conteplem^por Deos com viva tenção 

cm corno Pilatos de medo vencido,. 

quiz, por comprazer ao povo perdido^ 

mataraJESU foltar Barrabaei, 

quantos já agora por trifte afieiçaõ, 

condemnaõ os ju(tos,e (oltaó eulpadosj 

aos quaes melhor fora íerc núca nados 

que cómetterera taõ grande traiçaó? 

E porq enfadados ienhores naõ íejaó 

jà quero dar fim a meu rezcado, 

pois pelo Author (erá declarado 

toda a paixaõ , figundo deícjaó. 

Também aqui entra porq todos vejaõ 

Herodes, Veronica, e crucifica, 

tirallo da Cruz, depois ÉcpuStar. 

Se niíio errey, por Decs me provej aó, 

Vay fe o reprefentante , e fahem os 

Caif*z,Rabi Azar,Ja 

Abram, e logo chega híea efpia , & 

diz Catfaz á primeira 

Caifaz, Como tardaftes lá tanto, 

dize, o Lezinaraò? 

Jà nós cá púnhamos eípanto. 

Efpia, Venho com grande quebranto, 

que membro naõ tenho íaó. 

Venho muy arrenegado. ., 

Venho muy fora de mim, 

Venho taõ defeíperado, 

fenhor noflograõ Preiado, 

que deitey quanto comi, 

Vofia Senhoria quer 

darle tanto devagar: -» 

Pois ícellabem íoufaer 

quanto ló vay a perder. 

Também ha de arrenegar j 

que depois que ando nifto, 

cego volía lenhoria 

viraõ as ccuías de Chrifto, 

que fe muito vay com ifio 

por demais íer eípia. 

Caifaz» Tudo he o q nifto vem eferito? 

A % Efpia, 
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Ejpia. Naõ pôde íer i 

n«m o tempo lugar nos da; 

nem papel tanto ahi ha 

em que fe poífa eícrever. 

E faz maravilhas tantas, 

faz milagres tàó evidentes; 

faz obras taõ excedentes, 

que Rey na boca das gentes, 

ie diz , e enche gragantas , 

He Senhor dos elementos, 

Planetas ceieftiaes, 

obedecendo-lhe os ventos , 

Sol, Lua, e firmamentos, 

íerpentes, e tudo o mais. 

He meftre da Eícritura i 

declara legredos feus, 

nunca foy tal creatura 

depois da ley da natura 

em gentios, e Judeos. 

Cdifaz, Como falias tu afíim ? 

parece quedelle es. 

"Efpia. Fallo que nunca tal vi, 

nem dos paliados ouvi 

de ide Adam atè Moylés.' 

Fallo que fe muito vive 

efte homem olhay, Íenhoreí 

- temo que ainda nos prive , 

iegundo noticia tive 

de Efcribas, e Sacerdotes^ 

Continuo hoje andey 

traz elle com graõ payxaõj 

e da volta que o achey, 

onde agora o deixey 

detraz do rio Cedraõ. 

Havey conlelho maduro, 

e daylhe breve defpacho, ' 

que efte caio he muy duro,' 

que maldade , nem prejura 

contra elle certo naô acho. 

Caifaz. Pois aqui juntos, ienhores, 

em confelhonos juntemos, 

o os que (ois mais íabedores, 

e do povo regedores, 
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dizey o que guardaremos. 

A Jefu que ie diz Chriito 

deítruidor de nofta ley ? 

porque naõ atentais nifto, 

pois do povo tendes vifto 

adorallo como Re)? 

Que iegundo jà crem nellej 

Naõ ha hi que duvidar 

todo o povo íer com elle: 

e naõ convém que por elle 

*\rr> 

percamos noflo lugar. 

Ordenemos de matar 

a JESU por modo, e via 

faiíamente o eondenar, % 7 

e á torpe morte o accuiar ; 

que naõ viva ió hum dia, 

eíetodosconcorjar 

quizerem em meu dizer 

leja logo lem tardar 

e vòs ienhor Rabi Abram 

dizey voflo parecer. 

Rabi A br, Contradiz quanto dizemos, 

e Filho de Deos (e chama, 

fó por iflo o accuiemos 

todos juntos o matemos, 

pois aflim de nòs de fama.' 

Vinguemos noflas tençoem; 

cumpramos noflas vontades 

ligamos accuiaçoens 

fundadas em taes razoens, 

fem haverdeslormidade. 

Diremos íer malfeitor; 

diremos ler feiticeiro * 

publico encantádot, 

e de Deos blasfemador, 

dos diabos companheiro. 

Com poder de Belzebu 

faz eftas eoulas que digo , 

dizey-nos, Jaco Baru, 

que taremos de jESÚ 

pois que fois o mais antigo, 

Jaco Bam. Eu digo que he muy bom 

todo voífo psrecer, 
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E mais que logo convém 

que na Cruz morte lhe dem , 

pois nos quer injuriar. 

Com nos outros concordar 

círfipra que ilto anda quente , 

porque morra preftemente, 

íem momento deícançar. 

Segundo meu parecer, 

por razaõ, e por juitiça- 

juremos de o prender , 

e contra elle proceder , 

de xando à parte a preguiça. 

Eporque minhatençaó 

he, ienhor rtto que digo , 

íogeito me à tazaó 

do Ienhor Rabi Abraó , 

pois que he o mais antigo. 

Rubi Abr. Elle faz muitos íinaes 

naõ tenhas duvidas niiio; 

relurge corpos mortaes, 

e outros milagres mais 

os quaes nunca havemos viflo. 

Se com iíto permanece 

por muitos dias compridos, 

e o povo lhe obedece, 

contra nós íe oferece 

que fejames deítruidos. 

Morra , morra às noflas mãos ; 

que vivendo eltá evidente 

vir contra nòsos Romanos, 

e tomar com iuas mãos 

nofl slugares, egentes. 

N aõ demos cauía , ienbores, 

para nofla perdição. 

Vinguemos nodes rancores, 

tragamos com favores 

o povo à nofla maõ. 

Efallamenteo accuzemos 

que com verdade naó íey, 

ccom ifto provaremos, 

teítemunhas falias juntaremos, 

que digaó quebra a ley, 

e porque o adiantado, 

naó quererá delleouvir,' 

íc naó for bem acertado 

elle feito , e provado , 

figundo meu preíumir. 

E pois já determinado 

temos iíto entre nòs, 

que morra crucificado i 

para mais íer confirmado 

Caiíaz , o que dizeis vós ? 

Caifaz.. Deveis todos de laber 

que nos he de ley forçado , 

que hum homem ha de morrer 

por ie a gente naó perder, 

iíto affim eftej3 calado. 

s N aõ ie veja ante nós mais, 

JKSU que a morrer íe offcrccá 

le meu conleiho tomais 

como vós outros deveis , 

muy torpe morte lhe deis; 

E porque tempo perdemos , 

a JESU de Nazareth , 

de tal modo o accuzemos . 

queá morte ocondemneiros 

pois de nòs Rey diz que he. 

Se de Dcos Filho diz ier <4 

com feus peniamentos v|os 

agora o podemos ver, 

e ie vem com leu poder, 

livrailo de ncílas máos. 

■ E pois todos acordamos 

em toda aqueRa requeífa, 

de tal maneira a façamos, 

que niflo naó detenhamos 

pôr o feito antes da feita. 

Que ie faz alvoraçar 

o povo que já ere nelle > 

naó dará tempo, e lugar 

Como o poíTamos matar, 

para nos t ingarmos defle. 

Aqui vtm Jades, eeam elle o Dútb», 

(diz, o Diaba, 

A 3 , BUbd 



i 
& 

Y. 
';v 

* 

m 

$ í 
*1 l ** =S?4 

m •J i "4 
Mi 

SW 
ssbb 

It 

I 

df 

Diaba. Faze o que has de fazer, 

Ju ias tem grande cuidado: 

iíio poem em bom recado 

naõ queiras tanto poder., 

O teuMeftre vay vender 

a caíadeCaitãz, 

©nie junto acharás, 

cs Judeos a teu prazer. 

Trinta dmheiros na maõ 

, >ie daraô logo efta hora, 

eftes bem pagos agora : 

e outras coutas te faraó. 

Naõ cures dc fantefit 

e viverás dcfcançado, 

moy ri o , e muy abaftado, 

dá a demo a bypocrefia. 

Quem negra vida te deu 

para teu contentamento 

que ainda do unguento 

f> rde ^es o que era teu. 

ferás hum > rande íindeo; 

feeom elle mais viveres, 

e te tu if to fizeres, 

ferás hum rico Judeo. 

Judas. Oh que grande perdição 

f .y aquelia do unguento 

por taó grande derramamento 

tenho dor do coraçaõ. 

Quando vi jazer no chaõ 

por fer de tanta valia , 

tomey tanta fantcfia, 

que perdi a devuçaõ. 

Se eu tivera o unguento 9 

que parti lo que fizera j 

juro a tal que enriquecera 

em dinheiro mais de cento,' 

Tenho nos lentidos meus, 

pois mo elle fez perder, 

de o ir logo vender, 

e trazelo aos judeos. 

Oh como vou agaftado, 

taócheyode paixaõ. 

Diabo. Sey que tendes muita razaõ 

anda es apaixonado, 

efte unguento taô prezdoj 

por trezentos o venderás, 

fe naó tora derramado. 

Trezentos , e mais valia , 

fizeras do teu quinhão 

hum bom forrado gibaõ , 

e hum pelote ae f io. 

Judas, Ora conta deitarey 

de trezentos, para quinta , 

a mim vinhiõceitos trinta, 

epor tanto ovenderey. 

E fc me os farizeos 

os trinta dinheiros daõ 

eu lho meterey na maõ 

aeile, e a todos os léus. , 

Diabo, Bem faras de naó rardaf 

teus paíTos cheyos andando, 

queelleseítaô ordenando 

como o poderão matar. 

Judas, Eu com iíTo logo irey 

a caia deCaifaz, 

ondeotontelho iefaz, 

porque ahi o venderey. 

Chama àporta, > 

Oh de caía , oh íenhor 
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beijo voffas mãos,de cotte 

cu lou Judas llcariote 

voflo grande fervidor. 

Dias ha que ouvi dizer : 

cifto verdade he, 

qupjiJ^SU de Nazareth 

or Jena veis de prender, 

E que o naõ podeis coiher 

pelo naõ poder achar. 

Se me vós quereis peitar , 

eu volo tarey haver, 

Caifaz. Y'enhas tu muito embora j 

honrado Judas$am?go, 

mu to folgamos agora, 

pois cheguítes a eíta hora » 

cicuta o que te digo. 

Daremos quanto mandares» 

íedelle fores elpia, 

E íe a nos o entregares 

terás em nrffos lugares 

muito boa companhia. 

Judas. Naõ cureis deoftereccr 

palavras taó lilongeiras, 

daime vós trim a dinheiros 9 

que elle me fez perder, 

ó E vòs vereis o que eu faço , 

íe me vòs quizerdes dar, 

porque eu o hey de eSpsar 

atè o meter no íaço. 

Caifdz.. Ves aqui logo contado 

os trin a dinheiros vem , 

ora Judas, tem cuidado 

de o pôr a bom recado , 

a chamar logo nos vem. 

Judas. Ora eíhy aparelhados 

para quando vos chamar, 

porque vos cumpre andar 

de armas ataviados 

porque íaõ taó esforçados 

os íeus, e do coraçaõ , 

que vinte naõtemeráô, 

ainda que venhaõ armados, 

Caifaz. Vamos logo aparelhar, 

f T 
I 1) 

mm* 
- 

/ íi • \ 

; tudo ql> to for mifter, 

e quanto Judas chamar, . 

que o vamos logo buicsr 

j ara o haver de prender. 

Ide vos Rabi Abraõ 

ao Centurio chamar, 

epeitaladantemaõ , 

contay-lhe toda a razaô J 

e que no^ venha ajudar. 

Rabt jibr.Qh Centurio ienhor 

cavaheúo esforçado, 

Capitaõ do Emperador j 

noliobem taódeíejado , 

donde vindes taõ armado 

com votía gente luzida ? 

Centurio. Venho certo muy cançado 

da caia do Adiantado. 

Rabi.Abr. Deos deícance vofla vida, 

em muita fadiga andamos 

buícando a voila mercê 

pela prefia em que eítamos, 

hoje nunca o topamos. 

Centurio. Dizey Rabi para que. 

Rabi Ar. Para que nos ajudeis 

a prender a JESU ChnSto 

com a gente que trazeis. 

Se vòs, ienhor, o fazeis, 

bem pago lereis da quiíto. 

Centurio. Tudo quanto rae mandares 

fenhor Rabi eu farey , 

ele logo me peitardes, 

como qusrque oefpiardes t 

chamay-me que logo irey. 

Rabi Ab.Já o temos clpiado 

para cita noite que vem, 

douvos vinte e hum cruzado J 

e pondo a bom recado, 

que aííim ienhor nos convém; s 

conta bem naõ vás errado, 

dezaíeis isó vinte e hum t 

ò que fermolocruzado, 

naó he cite cerceado 

s A 4 
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já me aaô fica nenhum: y 

Ojaolhay, lenhoro hnrado > 

o que dito affim vivais 

leja bem arrepelado, 

empuxado , eelpancado, 

que She fiquem bons finaes. 

Centúria, Eu tarey o que dizeis 

naó rr»o encomendes mais. 

Rabi Abr.Grande nv rcé me fareis. 

Centúria. O que digo vós o vereis. 

Rabi Abr.Dizeis Senhor, Sois contente, 

quereis mais ? Cent. Muy bem eftá. 

Rabi Abr. Pois também a volía gente 

porque Seja diligente , >~ 

whe peitaremos que vá , 

\mtes qne fe ponha o Sol. 

vJen'Ui io aparelhay todos , 

pois de todos Sois flor, 

.»'* fareis como homem de prol, 

t tiray-vos deites lados. 

ke.1 

íerá prezo, c flagelado ; 

ícrà morto , e Icpultado, 

aos tres dias relurgirá. 

Será o Julto metido 

em as mãos dos peccadores 

e lerá defconhccido 

daquelle povo deferido 

Eíciivães, c Regedores^ 

Antes diíio começado 
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V*,m Chrijio com o$ [eus doze Aço* 

[tolos y t diz, 

Cbrifio. Filhos meus muito amados 

aos quaes eu fempre atney , 

e de mim muy eftimados, 

de mim fempre doutrinados 

em a rmnha Santa Ley 9 

íabereis que neltesdias 

he neceflarío, e convém-% 

por cumprir as ProfeciaSj 

f ibir ajeruialcm. 

No poder fac^rdotado 

o Filho do Homem virá \ 

\ 

haveis filhos de íkber, 

que o dia he chegado 

em que o Cordeiro Sagrado 

fe deleja de. comer. 

Todos vos aparelhay 

ao Pai cal Cordeiro 

todos comigo ceay , 

todos juntos contemplay 

n^íle paílo derradeiro. 
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To^os •> Vbi vis par emus tibi comC 

fcha ? Çhnjlo diz* 
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A Jerufalem irels 

Joanne, Pedro, Simaó, 

eà porta achareis 

:-0 hum HtSrf&hi, a quem vereis 

infuia de agua na maõ. 

E a eile íegucrcis 

até a caia at donde entrar. 

e ao lenhor fallareis, 

e da minha parte direis, 

que vos moitre o lugar. 

S. Pedro. Com muito grande cuidado 

Senhor Meltrecumpriremos 

© que por vòs he mandado, 

legundo voílo ordenado 

ambos juntos partiremos. 

JÍqaivai os jdpojlolos 

minho 3 t diz. S. Fedro., 

Oh milagre evidente , 

ò graça a nós difuía 

òeterno omnipotente, 

irmaõ vez aqui diante 

vay o homem da infuía , 

Deos te te lalve noflo irmaõ l 

e confirme em leu amor, 

com muita conlolaçaõ 

ouvireis a intenção 

do noflo Meítre, e Senhor, 

A dizer por nós te envia 

que nos queiras arnoítrar 

onde eltá aqui o lugar 

para hoje vtrcear 

elle, e (ua companhia. 

Hofpede.Com muy grande alegria 

leu irrnaô muito contente, 

I diz o Meítre, todavia 

jjvhe faz tanta cortezia , 

/edtsaqui o lugar, 

taõ íegundo o leu eítado. 

J ÊVcnha quando ordenar, 

j porque tudo hade achar 

\n uy bem aparelhado. 

ií bem lhe podeis çíizcr, 

.!/ - 

I e chores lege em quanto 

íe ordena o comer. 

S. Pedro. Aflim o iremos fazer , 

irrnaô, Deos vos faça íanto. 

S. Pedro a Cbrtflo. 

Senhor Meftre eltá cumprido 

o que mandaftes fazer, 

c o temos apercebido, 

quando vos tordesi fervido 

feito tendes de comer. 

Chrifio ao Hofpede, 

Ckrijlo. Deos te íalve qoflo amigo^ 

e te dè conlolaçaõ , V; 

pois te apraz cear comigo y 

paz tenha ítmpre comtigo, 

para tua laivaçaõ. 

Hofpede. S;nhor. minha faculdade 

onde naõ pôde fuppnr 

Yiupra tua íantiaade, 

recebendo a vontade 

que eitá para te íervir. 

Chnjto.Muito com voíco correr 

elta Pàicoa delcjey, 

antes de meu padecer, 

tam bém vos quero dizer , 

que já mais o comerey. 

Em verdade eu vos digoj' 

( naó vo» queiras entriftecer 

que perto citou de parigo) 

por igual come comigo 

quem me hoje ha de vender. 

Tolos. Numqmdemego fura Dominei 

S.Pedro. Senhor, grande íuiyenfaé 

de que leja me puzeíie, 

Senhor dize-me íe eu faõ, 

fe naõdarey o galardaò 

a efleque tu difltíte. 

Chrifío. Aqueile que mete a maõ 

comigo notelhador, 

efledigo queha de íer; 

melhor fora naó naícer 

que fazer hum tal error. 

. ê $ í 



Judas. Por ventura íerey eu \ 

Senhor eííe que diííeltcs. 

Chriflo. Toma vay fazer o teu 

e declara o din;meu. 

cumprindo o que prometteftes. 

d 
* 

Todos vos alevántay, 

filhos raeus deite lugar 

e alivies affemay, 

fazer ifto me deixay , —«i > 

que os pès.vos quero lavar.; 
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5. Píirtf, Senhor eu muito delcoatcnte 

tal naó poffo corrlentír. 

Cbrifto. Oh Pedro , Pedro confente.^ 

S. Pedro. He muy grande inconveniéte 

o Senhor ao fervo fenír.^ 

£hrifio. Oh naó queiras duvidar: 

attenta o que te digo, 

que íe eu te naó lavar 

tetás duvida de entrar 

em Oitmeu Reyno comigo» 

S. Pedro Meu dito, julga Senhor , 

naó por teu contradizeme, 

mas por medo , e nor temor} 

vendo taõ grande favor 

ás que naó foumerecente.. 

E porque como fervente 

a ler lavado obedeça 

os pés naó feja fomente \ 

que eu fou r Senhor muy content 

lejaõ mãos > e mais eabeça. 

Chrido Aquelle que limpo he 

naó fera lavado mais, i 

que fó a planta do pé ' 

ti ando, o que em nós fe vé, 

vós outros limpos eftais. 

Aqui fez. Chriflo a pregação. 

Bem vales vós, e fabeis 

meus feitos filhos nefia hora j ( 

exemplo cm mim tomareis 

buns aos outros lavareis 
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como e.u vos fiz agòra^ 

Vos a mim chamais Senhor t 

bem déreis que eu o laõ • 

■ aque^ jifcrnayor for 

íervirá ao meaor 

de vontade . e coraçaõ. 

A virtude da humildade, 

be caminho para osCeos: 

ende ha amor, e caridade 

íabcy certo , e em verdade 

que ahi o Senhor Deos. 

É das virtudes qua laõ 

a mayor he a caridade, 

die he mais perfeição ; 

tendo a vòs no coraçaõ » 

em muito inteira vontade.' 

O que mais vos ancomendo, 

filbos meus os pobres laõ , 

os quaes ante vòs os vendo, 

que os naõ deixeis gemendo 

fem alguma refeição. 

Ora filho quero tr 

comvoíco ver minha Madre l 

e delia me deípedir 

antes de me eu partir 

para o Reyno dc Dcos Padrei 

jíqut falia N. Senhora. 

jy Senhora. Oh Filho men amorofo 

contno vindes taô cançado, 

voflo roíto gioriío t 

que ló hia ier fermolo J 

como vem taó demudado. 

■ Dizey Filho que requefta 

mudou voíía perfeição: 

,, por ventura he já dia, 

%v Filho meu aquclla íetta ,' 

me dtííe Sime.iõ, 

Filho meu muito amado 

Í, a voflaMãy naõ direis 

de que vmdes taô cançado? 

ílhrtfto, já o tempo he chegado.' 

Senhora que vòs í abe is 9 

J -^ i)' 

ba-íe de cumprir agora 

ao quetuy enviado. 

Ecce appropin<jHabit hora. 

Em que hey de lahir tóra 

como eftá profe rizado. 

Venho-vos a vifitar 

antes de minha partida? 

ò Madre minha , eregor 

que naõ vos queirais turbar 

nem fejais entretecida. 

N, Senhora, Filho meu, emcuamojr 

de temor eítou cercada , 

que eftou taó chea de dor, 

que naõ ley Filho , e Senhor 

como lejaconlolada. 

Que fico delemparada, 

trifte, ló , e (em ninguém 

nefta vida taõ cançsda , 

por vòs Filho amargurada 

de ler lempre me convém. 

Chriflo. Vofia pena minha he 

Madre. Porque me matais ? 

JV. Senhora. Porque naó vejo porquej 

Filho meu vos apartais, 

Chrifto. Meu Padre aflim o provou ^ 

ha-íe de cumprir leu mandado > 

Senhora day»me licença, 

que já meeltaõeípcrando, 

que efta he a hora quando 

le executa a lentença. 

Os dias já faó chegados 

em os quaes com crua conta 

leraõ meus ofios contados , 

meus membros deíconjuntados s 

e meu corpo em grande afronta 

ao que convém de irme 

ba-íe de cumprir íem falta 

Senhora quero partirme; 

porque he hora de lahirme 

aefla crua batalha. 

N. Senhora. Oh meu Filho delicado 

iíio he ao que vindes, 

" — A g 



« 1    # > 

d' " reô ' v «, 
1 <éb v i -\ - 

^ ^ **' |i /) \ 

a * / f 

' taó rijo; èapreíTurado; 

taó cangado, e afrontado H 

à meu Deos onde vos hides , 

porque me quereis deixar , 

pois vedes que fóeftou ? 

aõ íe pôde eícuzar , 

Madre minha de cumprir 

o qne meu Padre mandou. 

*2$. Senhora. Pois íe naô pôde eícuzar 

efta taó grande partida, 

<jusro-vos Filfao abraçar, 

porque vos queirais lembrar 

da minha taó trifle vida. 

Também vos quero abraÇar 

^ filhos meus com muito amor, 

e a todos vos rogar 

naõ queirais deíemparar 

a voflo Medre, e Senhor. 

Indo Chrifto o Hortol 

Chrifto. Em verdade íabereis, 

filhos meus mu to amados 

cumpre que vos esíoiçeis 

porque eda noite íertis 

por mim eícandalizados. 

n, S. Pedro, Tal fraqueza, e deíamor, 

Senhor naô coníendrey 

e íe algum tendo temor 

em tiefcsndalizads fõr 

eu nunca já o lerey. 

Chrifto. Naó te madres confiante 

Pedro , que o naô íerás; 

que eu te digo que ante 

que eftanoice o Gálio cante j 

tres vezes me negarás. 

Todos. Et íioportutrit 

non tentgabimus. 

Pedro. Senhor na. > tem natuaeza 

poder naõ pôde obrar, 

que primeiro., nrm crueza 

cm mim haja tal fraqueza 

que íe haja Je negar. 

foré.m le for teu mandado,. 

*"*l ' • , 

W 00 
X Vf \v 

^ ^ N£. * 

Senhor éfi Cènfentiréy 

ler morto, e fer arraitrado^ 

ler por ti deípedaçado , 

mas negarte naó fare7«pnrr;- 

Chtifto. Ora aqui vos affeníay; < 

tados juntos edareis, 

e hum pouco me aguarday : 

eoray , econtemplay. 

Aqui toma a S. ftoao , $. Pedro, e Saís, 

tiagoptU mao, c dsz.. 

Eftescomigo iraõ, 

para me acompanhar 

todos em contemplação, 

e os outros ficaráõ , 

que ao Padre vou orari 

que a minha alma íe entrifiece 

com grande temor da morte, 

meu efpirito fe cíferece, 

e minha carne íe enfraquece 

temendo pado taó forte, 

Todos tres a (fim ficay, 

nao quero que vades mais 

filhos comigo veil ay, 

e oray , e vigiay 

affim juntos como eftais? 

.. O R. A Ç A M. 

A ti Padre me cftereço , 

em ti ha todo o poder. 

Senhor tudo que te peço, 

íe confirme em teu prazer* 

Peço-cemeu deíejar, 

poishefraca humanidade 

íe íe pudeííe eícuzar 

efte Caliz de paflar, 

lendo íeitã tua vontade. 

Diz. aosDijciptslos. 

, Oh Pedro Pedro , Pedro te digo, < 

como naó podes levar 

huma hora fó convgo , 

fendo tanto meu amigo , 

m: deixas a mim ficar. 

Q-»filhos meus oray 1 

m' 
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naó confintaes tuíbjçaõ, 

e oray , e vigiay , 

eklie icno deipeitay, 

naó cahircis «ai tentação. 

Msu eípiri to aparelhado 

a morrer, 

raasocorpo attrsbulado 

de temor eííà afrontado, 

que me faz eftremeccr. 
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Nejiâ pajjo tom4 4 0r4r. 

Oh Padre tneu poderoío. 

ouve minha orsçaõ: 

edame Senhor tepcuío 9 

que de temor temeroso • - 

Senhor f;ja eo*-folado, 

que tenho f tãga forte, 

eo eorpo atribula lo 

de temor eftà afr %n?ado 

defla angufiiofa forte. 

JÍqttt toma Chrijío Pat» 0f Difcipttlos , e 

logo toma a orar* 

Oh Senhor, fe Ur pudeffc 

por me tirar de riftura . 

que a teu poder provefTe , 

nem gofhíTe, nembebefleó 

efie Cálix de amargura, 

E fe te apraz outra coufa 

atua Unta vontade - 

eii-me'iqui naõ pcroçoí* 

efla carne temeroía, 

faça«íe tua vontade. 

Antes de minha paixaó 

piedoío Senhor Padre, 

peço-te do coraçjó 

que hajas, Senhor piedade 

de minha taó triíie Madre, 

Também íejaõ amparados^ 

meus Difcipuios, Senhor, 

que andaraõ derramados, 

corridos, edtílrocados 

como gado (cm parte r. 
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slcjíit diz. o Anjo, 

jínjo, Anjo fou nos Ceoscreado 

na potencia divinal, 

eati (ou enviado 

com porter,ecom mandado 

de teu Padre eternal, 
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Por mím te manda dizer 

que te queiras esforç r % 

para haverasde beber, 

eíí; Caiíx iem temer , 

que he para o Mundo falvar,. 

Esforça teu coraçaõ, 

pois fe naõ pôde efcuíar 

efte Cálix de Payxaõ , 

por remira geraçiô, 

que Adaõfoy condemnar. 

Que (em ti naõ pòieíer, 

Senhor, efte bem cumprido: 

f por ifto has de ícfrcr 

í fta morte , e padecer 

dfgunio eftá promsttido : 

ti o qne lhe encomendai! es 

de tua Madre olhará ; 

aftim c mo lhe rcgifte 

a teusíervcs guardará. 

Chrijlo. Oh íervo ,e meníageiro 

de meu Padre Celeftial , 

confintomuy por inteiro 

íer cumprido meu maneiro 

pela linguagem humanai. 

Diz. aos Dijcipuios. 

Ora dormi toda via, 

e folga y vós filhos meus $ 

porque chegado he o dia 

em que ao Filho dá MARIA 

íe aurahido dosjudeos. 

EisJ udas íe vem chegando 

coai tanto poder de gente 5 

e efe os vsttí apreílando , 

eíta he a hora quando 

a mim íeráofFendente. 

Diz. Judas aos Farifeos. 

Jndas%Senhores, tend< cuidado, 

2tíenuy o que vos digo , 

nenhum íeja taõoubdo, 

de ir diante dc mandado, 

mas atraz todos comigo. 

Sem nenhuma divifsõ, 

hide todos bem armados 

V 
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com muito bravo co^açaõ, 

que jà vos diííc que íaõ 

os finais muitj arriicados ■ 

porque podereis achar 

por outro pareça elle # r 

aquelíeque cubeyar } 

hide logo arrepellar, 

mò prendais outro por eUe. 
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Beija Judas a Chrijh. 

Rabi. Silifcte o Senhor, 

que todrszscoufas faz, 

cu Judas teu íer?idor 

efts beij ) com amor 

te dou em fina' de pazi 

Chnfl. Amigo com que viefts , 

que com beijo dc trayçaõ 

aoreu Meftre v:ndefte. 

Oh judas quam mai fízsfle ! 

naõ cíhará quem eu (ou ? 

Cbrilí 



Chrifto ao 

Vós -outros% quem quereis, 

que t2Õ amados andais ? 

a qual de nós demandais, 

Todos, H TESU de Nazareth. 

íou eíte quem buícais? 

Aqui cahirao os Jadeos. E Chrifto [per* 

guntará trss vez.es , e elks cahiráo 

ate as ditas tres vezes* E acaban- 

do diz Chrifto• 

Se me vòs a mini quereis 

naõ velo poflb impedir 

eií-iue aqui como dizeis • 

mas a mim fó prendereis, 

dies outros deixay ir, 
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jiqui corta St Pedro a orelha a Marcos• 

S. Pedro^Qtillos Senhor, ferillos, 

ferilios muy de verdade 

aquelles perros deferidos: 

porque faõ homens perdidos 5 

e lhes trago graô vontade. 

Oh Senhor, dame licença 

antes de teu padecer, 

que eu lhe direy a pendença, 

que tem contra teu poder. 

Ckri{fo, Oh Pedro naõ offendendo 

a ti tedigoem verdade, 

que teu cutello metendo 

na bainha eu te reprendo 

que nap íegues humildade. 

E labe que quem ferir 

com ferro íeràferido, 

e o que íc ha de cumprir 

naô no queiras impedir, * 

nem queiras íer atrevido. 

Se por força de varoens 

aqui houvefle de haverme, 

com muy poucas dilaçoens 

de Anjos doze legioens 

faria vir defenderme. 

Mas como fe cumpriria 

o que eftà profetizado : ; (£ 

ficava falço o ditado : 

c em ta! caio o faria 

ficar leu ditado annu!lado. 

Dizaosjudeos. 

Oh gente cruel em tudo, 

Poisnic atais deita feição, 

dizey-me porque razaõ 

affim com taõ ruim modo 

me prendeis comoiadraó? 

Ltvaò o Senhor 4 cafa de Annas, c dizem 

todos a vozes, 

Tod. Hic àixijoffum deftruere temp htm 

Dtij& poft tridumre&dtftcars illud, 

Accufador, Ante ti primei ta mente 

trazemos ,fenher Annas, 

A 8 gfle 
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' efte hcmem offendente 

contra Deos, e contra a gente; 

com crueis crimes que faz. 

He hum gíande encantador, 

c dh ier Friho de Decs, 

he grande blasfsmador, 

chama íe Rey ,e Senhor 

de tods a terra, e dos Ceos. 

Annas. Pcrque naõ me dás razaõ 

como vens com ta! folia, 

que de tua prégaçaõ 

onde he tua companhia ? 

,*eus milagres onde eftaõ? 

. forque todas tuas couías 

d{j, te livraó dtftas mãos? 

bem parecem csutelofas , 

tuas palavras famofas, 

e teus penlamentos vãos, 

Ckrifto. Eu lempre com humildade, 

publicamente falley 

pelos Templos da Cidade 

lera haver em mim maldade 

que enccntraíie o que enliney. 

Porque o perguntas a mim, 

pois que naõ hey de íer crido? 

pergunta aos que eítaõ a hi 

as couías que commetd , 

que as tem muy bem libido. 

Accufador. Como, com tanta oufadía 

a Annás aílim reípondefte, 

nem lhe catando meíura 

com palavras dc loucura 

tu conheces quem he efte. 

Logo aqui ante elle digo 

que fali alie (cm razaõ, 

por naõ hires íem caftigo 

que quem he íeu inimigo 

leva eftapor galardaS. 

Chrtfto 4o Ac cufa dor depois dc lhe dar 4 

âofeteda, 
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Chrifto. Oh homem fem piedade, 

porque me es advcrlario : 

íe eu filio .íguma maldade, 

tu me prova c contrario i 

e le nella mó errey, 

dá razaõ porque me feres^ 

que na terra onde andey 

efeondido, naõ prèguey 

mas ante homens, e. mulheres.' 

Annás. Convém que íeja levado, 

pois que tiõ grande fe faz, 

affimeomo eflá atado, 

elh noite apreíentado 

a meu genro Caifaz, 

E naõ poupando a preguiça, 

íeja de vòs accufado , 

pois o furor nos atiça, 

dizey que faça jultiçi, 

e naõ Íeja perdoado. 

Levao 



Lev ao o Senhor ante Cai faz,. 

AccuJ. NoíTò Caífaz honrado s 

íacerdots íoberano ? 

a ti comnoíco te he dado 

accufar cite malvado 

todocheyo de engano 

o qual falia muy ou fado t 

blasfemando noíla ley , \ 

pervertendo noflo èltado 

contra teu facerdotado, 

M.ífias lechama y e Rey f 

e diíto que deile fallo 

aqui temos teítemunhas® 

Ordenemos de mataiío, 

porque oaõ venhaó totoalío 

do poder de noíTas unhas. 

Muy torp: morte lhe demos * 

pois hejuíl ça, erazao 

luas culpas ajuntemos $ Cj$ 

doque teftrmunhas temos, ^ 

como èíiasduàs dirão. ^ 

Amb. Hie dixit: pojfum aeflruere tewpiU 

Dei $ &
j poft tridunm rt&difiçare Mui. 

7 eft em, i. Com muy grande ouíadia % 

efte que íe diz Mefiias * 

diíTe que diítruiria 

o T ern pio, e que o refaeru 

cm efpaço de tres d*as# 

rJtilem.2, È eu lhe ouvi dizei 

o Templo deftrutrta 

e o tornaria a fazer, , 

cem mais perfeição fer 

do que o fez Salamaõ Rey, 

Çaifaz,, Como eítás affim caílado 

ao que dizem de ti, 

A 9 não 
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_uõ vez efte povo irado 

contra ti todo aflentado ; 

porque naõ refponde ? df. 

Pois calas tua maldade, 

moftraado te t^õ efquívo 9 

conjuro-te em verdade, 

digas , fem ter piedade, 

íe tu es Filho de Deos vivo. 

Chrifio. Eu te digo que nos Ccos 9 

e na terra , e donde eílou 

accuíado dos incréos, 

vivo ioer Filho de Deos f 

c tua boca fallou. 

.Digo mais, naõ duvideis 

j feio Filho da Virgem Madre 9 

^as Porém os que naõ creis 

naõ tardando o vereis 

eflar à dextra do Padre. 

E nas nuvens milagrofo 

o verá quem duvidou, 

e quem for de mim lanhofo 

contra fi Icríi iroío, 

que meu Padre me enviou. 

C4*f*z>* Naó ouvdle que blasfamoQ 

que queremos mais fazer , 

que diante onde eftou 

^% lua boca o fallou : 

porque deve de morrer. 

Dizey> que mayor detença 

andais vos aqui bulcaado , 

que ao cslo mais pertença? 

Se vedes que n; ffa crença 

a Deos eftá bla: famando. 

Depois de efcarnecerem de Chrifio diz 

Catfaz* 

Prephetiía nobis Chrifio j 

cajus es ejat te prtcuffit ? 

Pois que já taô certo temos 

que de morte he culpado 5 

bem ferá que repouzemos, 

c à manhãa o levaremos 

a Pil tns adiantado. 

Elie fique bem atado-, | 

porque naó pofía fugir : 

de muitos homens f i 

de arredor todo cercado, ji 

e nòs vamos adormir. 

Pergunta Anedia a S, Pedro. 

Anedia. Também efte Galiieo. 

delies he fem duvidar, 

d fto bem affirm o eu 

que Difcipulo es feu, 

que o vi com clle andar. 

S, Pedro. Sabes certo que naõ fey 

o que me dizes j mulher, 

com efte homem nunca andey , 

nem creas de tal dizer. 

Ancilla. Inda torno a sffirmar, 

que do Galileo es tu» 

bem parece em teu tarjar, 

manifefto fem errar, 

que andavas com J ESU. 

S. Pedro. Naó te diíic já que naó J 

Oh que affi n me defanimas.! 

Oh naõ me perfigas naõ, 

que naõ vi luas doutrinas. 

Diz. Male o a S. Pedro, 

Malco. Tu Difcipulo es dtlle, 

bem o moítras na affeiçaõ, 

que eu te vi andar com elie : 

e tu fazias por elie 

no Horto, e prizaô. 

S. Pedro. Oh homem naõ digas tu 

que de meu duo primeiro, 

agora divo a final, 

que naó vi efte homem tal 

juro por Deos verdadeiro. 

Aqui canta o gallo, e diz. S. fai 

z.endo o pranto. 
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S. Pedro, Ay aoiui vie grao cuidado 

quero perdeo taô grande abrigo 

coroo eut iíle coitado , 

que prazer tetá comfigo. 

Mas tu , que es roeu amigo» 

coníolaodelamparado, 

que neeuey a meu Senhor. 
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sicj^t paffa S. João, 

Oh Joanne, adonde vaz ? 

Joaõ olha que te digo ? 

que já mais me nac verás 

nem eu rne vercy comtigo. 

Foge de rnim peccador, 

que naõ íou quem fer íohia; 

que iou já Pedro traidor : 

que neguey a meu Senhor, 

que tanto b m me queria. 

Ohtriftevelho coitado, 

mais que iodos peccador t 

\ 

C 

que temias íertomado $ 

ler prezo, e encarcerado 

na prlzaó de meu Senhor! 

porque querias viver, 

íem teu Meltre, e Reciemptor. 

Naó me cumpre apparecer , 

que todos haõ de dizer 

alâi vay Pedro traidor. 

Oh Senhora magoada, 

que he o que de mim direis , 

quando lordes informada 

de huroa traiçaó approvada 

com que rofto me olhareis ! 

Oh Joanne, haô me ajudas 

a chorar meu delamparo ? 

como de dor naõ te mudas 

em me ver peyor que judas, 

e Judas íerey chamado. 

S. João. Oh Pedro, que te fardy 

de tua grande paixaò 

que remediote darey, 

como te coníolarey, 

que em mim naõ cabe razaõ ! 

Olha que diíTc o Senhor, 

que aqueiieque mayor for 

que ferviíle ao menor, 

eaflim o encomendou! 

E pois tu que es mais velho 

na idade , e no laber, 

tu nos has de dar coníelho, 

pois quebrado he o eípeího 

em que nos íohimos ver. 

Também puderas oíhar 

o que o Medre tc dizia , 

quando ao Padre foy orar, 

que o haveis de negar 

tres vezes em eíie dia. 

E mais difíe que feria 

de todosdeíatnparado, 

e que nenhum ficaria 

defta fua companhia 

com quem fofie coniolado. 

A | o S. Pt\ 

\ te 

* 

SÉ 



4È» 

. x tf) 

\ V M 

\\ \ f 
\\\V^ 

««J. 

<y") 

vr. f 

o J** 

u 

S. Yedro. Oh que novas de^jezsr i 

e"!embr»nça do paflado, 

ò morte vemme levar, 

naó queiras dar lugar 

que morradeielperado! 

O meu triíiecoraçaó 

faria por me vingar, ^ 

pois fizefte tal traiçao , 

quechegaftèsanegar 

ao Salvador ! Ay dolor! 

On mcíquinho muy bem fey 

que traidor ierey chamado , 

pois fuy taõ delacordado» 

"V que negar a Deos cheguey 

% como traidor! Ay dolor ! 

áf Oh olhos triíleschcray 

lagrimas de amargor! 

«»-> jMtus íuípircsfuípiray 

pois neguey a meu Senhor ! 

dolor! 

' 'Aca ba'fi0 Officio da quart es feira , C 

ttufa o de feda feira. 

Caifaz., Senhores determinemos 

demos hm a cite feito, 

pois jRSU já prezo temos , 

a Pilatos elevemos, 

que delle faça direito. 

Dizsy todos (cr culpado 

de crua morte mortai, 

ferá de nós accuíado, 

que morra crucificado, 

todos juntos por igual. 

Andemos difíimulados, 

e vivos noaccufar 

noflos ditos apontados, 

por direito allegados, 

íem em nadadeicrepar. 

Que le Pilatos o achar 

noííos ditos deícordantes 

naõ o quereiá julgar, 

e manoaio-ha ioltar, 

e (cremos mal. andantes. 

co- 
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Vem Judas arrependendo ft do mai 

que tem feito. 

Judas. Ay de mim , quaõ grande mal 

porque naõ oihey primeiro 9 

vendi a Deos eternal, 

que fendo homem mortal 

com cobiça de dinheiro , 

porque naõ fuy > u lembrado 

do que delle recebi, 

e com quanta honra honrado» 

perdoando meu peccac:.o , 

que outra vez comraetti. 

Agora por galardaõ 

de íer hum mayor dos frus * 

com loberba de ladraõ , 

ao Senhor da Redempçao 

fuy vender aos Judeos. 

Oh mtte quaõ n.al andey, 

quaõ traidor íeic y chamado j 

poisem tal tra?çaõ pequey 

contra Deos, e (ua Ley. 

Oh judas, Ju ias mal vado l ( 

Chega aosjudeos• 

Fumáo ingrato , e injutto 

gra peecado me vencco, 

que vendi o Sangue do Juíío 9 

( 
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por tao pouco preço J e cuflo J »> 

Sendo Deos'do Alto Ceo. 

Todos Quid ad tios, videris ? 

Judas.Oh dinheiro mal ganhado 

indigno de le guardar 

_ Templo Sagrado 

tecendo meu peccado 

o quero lego lançar. 

Todes. Ncn licet in 

nam , quia peruam Sanguinis tft. 

COR 

yiqui engana o diabo a judas. 
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Diabo. Já te naô pó !es fslvar , 

n?o creas que te m peder , 

Deosde teifto perdoar 

JPcr tanto vayíe eríotcar , 

raõ vivas em defpiafcc.iv 

lflo te convém fazer , 

pois que teu grande peccado 

naõ íeja tao publicado: 

e o Mundo te mai dizer* 

Se viv;ercs nefteeítado 

foítuna re correrá j 

c teu coraçaõ terá 

iempre r*. uy anguftiado > 

r^es íò a vi fado A 

4 

muito melhor te ferà 

morreres deiefperado.' 

Ccr.fia no que te digo : 

e le o fazes lerás fóra 

do ma! que fizeftes agorai 

Judas. Naô ley que faça coitado 

le naô fódelelperar 

de meu taõ grande peccado, 

de nunca ler perdoado, 

ii me quero enforcar. 

Diabo.Vay , que eu te ajudarey 

em tudo o que eu puder 

e logo te tirarey , ' 

corpo, ealmaievarey 

à cala de Lucifer. 

Lá te faraó graô prazer, 

e alii rr.uy bem eífarás, 

com outros que iá acharás. * " 

Judas. Pois que Deos naô tem pode* 

de medardifiu perdaô , 

melhor he logo morrer ,, 

que vivendo padecer, 

cuidando neíta paixaó. 

Oh le agora aqui aehalTe 

em que logo me enforcaíTe, 

Diabo. Nefts arvore o farás, 

naô bufquss cutra melhor, 

enr eíta te enforcarás, * 

e logodelcançarás 

de tua taó gram edor!' 

N ao tenh 5 nenhum temor 

começa de fazer ifto, \ 

pcis vtndeRes a JESU Chrifto0 

Oh que bom ramo aqui eftá 

deita tu bem o baraço ; 

que elle b m te terá* 

tu olhas it quebrará, 

tu naô \ ezilto que eu faço ? 

Ata tu bem o baraço, 

que bem iabes que iftofafc 

o que ferve a Satanás, 

/ 
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Enforca* fe Judas 5 ediz.* 

tu Aqui fenece meu mal 

1 iflZ ditado de ttuidor 9 

* ai fenece o mortal, 

numem trills , e desleal, 

que venJeo a (eu Senhor. 

Entrao os Farifcos com grande arruido 

em cafa de Pilatos, 

Porteiro. Que diabo he tai bradar , 

võs-outros aflim gritais, 

cíhy quedos naõ íubais, 

que de lá podeis fa!!ar. 

Entrar affim naõ queirais; 

como fois bem eníinados, 

naõ entreis iem ler chamados 

para que vos n \ò percais, 

Efpia. A P latos nos chamay ; 

edizey a puridade J 

queremos neceííídactc 

de íaber como 1 he vay. 

Se dorme que le levante , 

que lhe quedemos fallar: 

que nos haja de julgar 

elte por hum mal andantcx^®*^ 

Porteiro. E le eílá may mal íentido 

he lhe dadorepouiar, 

e naô (e ha dc levantar 

até o Sol naó ler íahido. 

Eu lhe irey dar o vefttdo > 

iedie e(tiver acordado, 

elhedarey o recado , 

que de vós tenho íabido. 

Naõ íe faça msis baldaõ, 

nem queira nenhum bolii ; 

que íe Pilatos dormir 

terá diffo graô paixaó. 

Pilatos, Uame ca effe roupão. 

Quem falia ahí derredor ? 

Porteiro, Sao os Fariícos ienhor , 

que muito na que ahi efiaõ, 

Pilatos aos Fart [cos. 

Pilatos. E vós outros que quereis 

que tao cedo madrugares 9 

que accuíaçaó fazeis, 

que mal he o que *c hades 

a cite homem que trazeis ? 

Com inveja, que lhe houveftes 

eu bem fey que vós moveis y 

e por rifo mo trouxeítes. 

Oihay bem o que fizeftes, 

- e depois naô vos queixeis. 

D srvcs-hey também caftigo,' 

íe uíardes contra direito- 

Olhay bem o que vos digo, 

queeltareis de mim inim:go, 

le vos vir com máo reípeito. 

Todos. Sit non efl hic malefattor, 

non iibí tradidijfimus enm. 

n *• 

V 1 

N • 
lã 

Accuf. 



Accuf* Olhay bem , (enhor piimeiro , 

que grave coufa iena 

chamarfe Deos verdadeiro 

o Filho do Carpinteiro, 

e da muy pobre MARIA. 

A nofla ley nos infama 

de que Deos nos quiz dotar 

de direito Rey fe chama, 

denofioCefar de fama, 

por íeu tributo efiorvar. 

E nos dias que obiigadcs 

aguardar fomos em c*ho - 

fez fer iãosdemoninh^dos : 

reíurgir morr s finados, 

cegos ver pelo diabo. 

TiLtos. Reípondendo a vr fios ditos , 

digonaôpcffo íentir 

como a x&alignos efpxritos 

pofia dos corpos affliíios 

aodi bo fahir, 

fe naô pelo grande poder 

do excel ío Creador, 

nias, vós, com tal deíprazer 

o quereis contradizer, 

naõ fendo merecedsr. 

jiccti(4dort N iõ (e pôde bem julgar 

íem fc ouvirem as partes 9 

vofla Alteza manda entrar 

eíle homem fingular 

malvado em tantas artes , 

tantas coufas deile temos 

qoe deltroe no fia ley, 

noflbs libelos poremos, 

no qual certo provaremos 

que íechama noffo Rey. 

Lite íello nos parece 7 
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dcft^s infinitas cjue traz ^ 

do co3 !ar que ao peiio defce; 

por ta! a gente o congee 

f nas maravilhas que tâZ, 

Ptlatos.Vay com cordataRomaõ, 

e faze iitocaliando, 

tomajSSU pelamaõ, 

e tirando lhe a prizaõ, 

cfize que ch invar o mando. 

Romaõ. Senhor J aSU por mercê 

te peço, e por humildade 

pp:s a pebreza tanta he, 

ç*' '>irecebas minha fé 

benignidade. 

y Lança lhe capa aos • 

Òue o Senhor Adiantado 

te manda quelogo vaz 

ante elle apreíentado 

r>ara te ouvir no Senado 

de Annás, e Caifaz. 

Diz. Pilatos a Chritto. 

r }v.%tos. B m vez as vozes que daõ , 

i y Sem vejo que he fem culpa , 

itòem vez quaó deferidos laõ , 

bem vejo que lem razaõ 

fua culpa tedeículpa. 

Accttf. Nos ienhor naõ caftumamos 

fem culpa alguém condemnar: 

inas também em poííe citamos, 

que aquelje que condenamos 

ruócoftumamos honrar, 

como fez o teu curíor , 

que em trazendo o adorou. 

Como a Deos Noflo Senhor 9 

fem de ti haver temor, 

naõ ley quem tal lhe mandou» 

Pilatos. Que foy. 

Accaf Eft-encantador, 

que perdeo todo o ISdundo, 

que in luzto teu ftryiclor, 

por lhe dar honra, e louvor,' 

com (ucceflo muy jucundo, 

lançando lhe a viltidura , 

em terra íobre que andafle > 

ifto com grande miíura, ' 

com palavras de loucura 

'para que mais nos damnaíTe. 

Pilatos. Tu, porque deita maneira 

efte homem fizefle entrar 

lançandolhe a capa inteira $ 

que foy coula lattimeira , 

para cites deg>ao pezar. 
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Romão. Porque defies apren ii $ 

quando foy por teu mandado f 

no dia de Ramos vi 

que fora muy mais honrado % 

do povo íacerdotado. 

E u jerulalem te conta 

que o vieraô receber 

km fatar todos num ponto $ 

foy honrado taõ tem conto 

quanto te quero dizer, 

uns lançavaó viihduras, 

e outros ramos de falinas: 

outros 
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outros paflbstfó figuras: 

outros cof» muitas mifuras 

lhefaraõmuy grandes Uivas. 

I Hum Hoíana lhe dizia, 

í outws excel/is lhe cantavaõj 

^ iodeis que o teguiaõ 

v com cites: lamores hiaõj 

e alfim o adoravaõ* 

Acotfadtr. Pôde Ur mòrdeíatino, 

qus fazer de nòslandeos 

efte que andou peregrino , 

hu?n homem íem ter Latino - 

Ube o Ítebrayco dosjudeos; 

Sah&rmebas dizer , vemeà, 

pois que tens taó grande avifo* 

que fignifica Hofana? 

teu Uber relponderá 

alguma couU de rifo. 

Row&m. May preito refpondersy 

% voltes perguntas vaas, 

dirvos hey tudo o que fey, 

iílo porque o perguntey 

a peíío&s muito sãas. 

O Hofana quer dizer: 

Deos vos tâlve , e ifto naõ 

com pouca fefta, e prazer, 

pois hoje nos v«?m trazer 

a Eofla alma Ulvaçaõ. 

Filatov Dizeyme vós povo honrado^ 

que fignifica na igreja. 

Hofanâ. Accuftdor* Adiantado^ 

quer dizer bem declarado: 

tua vinds benta ftj*. 

Pois em nome do Omnipotente 

vem Uivar a lírael. 

Diíte-!he devotamente : 

bemditaasueeíte gente 

Íejíis , oh Emmanuel. 

Pilatos. Se vòsd^is teftimunhas 

neíles voííbs deUttnos, 

corn vofeo jugais os punhos 

lançando por cruzecS cunhos 

para que íejaes mofinos. 

& 

Que Afamais, eu que bradatè, 

que mal fez o meu cui íor, 

que vòs-outros o dansis: 

porque todos o chamais 

vofloDeos, «Salvador? 

E para íàdsftzer 

defts povo o grande ísnhai 

a JESU fazey trazer, 

e tornay-o a meter 

fò íem nenhuma companha* 

Naõ cures de biíarria, 

nem te metas em afronta, 

por lhe fazer corteíia : 

nem te arguaó de falda , t 

pois vem tu a huma conta? J 

Romão a Chrijio. 4- 

RomaÕ. Senhor , eu (ey a verdade 

ppr tua grande ciemcncla, *> 

peço a tua bntidade , 

poisem ti ha piedade, 

que o recebas com paciência* 

^éccttfador muito rijo. 

jíccu/ador. Ouve, ouve Adiantado 

íenhor naóquetraes olhar 

hum homem taõ infamado. 

E íe anda endemoninhado, s 

porque o queres guardar. \ 

Per elle , e íua grandeza, 

fez Herodes infoientes 

feitos , ertragos, vileza 

matando com graó crueza: 

os meninos innocentes. 

Por effe m«do infinito , 

fogio com elle íua Madre 

à Província do Egypto, 

com Joieph íeu Padre dito 

ao qual nega de Padre. 

Pilatos. Quanto tenho de trtftez* 

confiderey de verdade ; 

naõ me move tal braveza 

que naõ vi tal natureza 

igual à voíTa maldade. 

Eu juftiça naõ lha nego} 

0 pi 
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poiyso flaõ acho culpado 

rainha alma defearrego, 

c a vós volo entrego 9 

que por vcs fejt julgado. 

To d. Nobis nott licet inter ficcre queqHdin 

Accufador. A mandado taó acczo 

me convém de replicar, 

S:nh r efie grande pezo 

que per ley noshedefefo 

* os Judeos de naõ matar. 

Por Cszar te requeremos 

que naõ queiraes duvidar, 

pois em feu nome te temos 

%iie efie homem, que trazemos, 

ue nolo queiras julgar. 
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os Pois he forçado 

detei minar efte feito 

^para fer crucificado, 

por mim ferà perguntado, 

pelos termos de direito. 

Seja cà dentro trazido 

c'por vós outros homens meus, 

Dize es tu o ermprido 

Meffias Rey premettido, 

que te chamas dos Judeos. 

- <?ue me perguntafle, 

pergunto fc he de ti, 

que por certo naõ errafte, 

ou por ventura fallafles , 

que to diíle outrem por mim? 

Pilatos. Num quid Judeus fuml 

olh* bem o que d ílefíes 

à tua gente, e ós teus, 

Pontífices, e Farifecs 

te .trouxe raô que fizefte ? 

Cbrifto O meu Reyno, e companhia 

a die Mundo naõ impedem, 

fe delle foffe , veria, 

minha gente, e livmmehta 

dos que tanto me perfeguem. 

Pilatos. Segundo oreu fallar , 

eo que dizes JESU, 

n 
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me fazerer fem dhvidar, 

enaquifiosffirmar 

que por certo Rey es tu, 

Chrifto. Tua boca o faltou 

em dizeres que íou Rev, 

para iflò me enviou 

meu Padre, e me mandou 

que remi file íua grey. 

Porque todos os que vaó 

inclinadoi à verdade, 

ede limpo coraçaõ 

minha palavra ouvirão 

com amor , e caridade. 

Pilatos. Sabey,queeu me defobrigo 

coníentir em voffo empacho, 

nem a julgalío me obrigo, 

perq ue certo a vòs digo 

que eu íem culpa o acho. 

jíceufador. Sem culpa dizes, fenhor 

ie o bem olhares tu 

he grande blasfemador, 

he muy grande encantador, 

com poder de Belzebu. 

Toda a terra de Judia 

tem deitado a oerder , 

e também dc Galilea, 

e como Rey fe paffea , 

to fazemos a íaber. 

Pilatos.Por ventura he Galileo efte ho- 

jiccufador. Sim Senhor. 

Pilatos. Pois naõ he do poder meu 

por iffo julgallo eu 

o naõ poffo íem error. 

A Herodes o levay 

que he da Tua juriídicçaõ, 

ante elleo accuíay j 

ante elle odemanday: 

là iegui vcfía tençaõ. 

(mem 

V 

Lev ao o Senhor a cafa de Herodes com 

grande arruido. 

Accufader, Muito alto Rey, e Senhor 

corn 

\ 
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com poder muito acabado 

i Pilatos teu iervidor 

te manda elk encantador, 

que por ti kja julgado, 

.fem ÇtanjS culpa he tornado, 

a£iè 'p&ts contra o poder real 

& to Iceptru te ha uiurpado, 

por rito he accufado, 

palia kntença mortal. 

Aqui verá o procelio 

em que deve de morrer , 

pelo criminal excclio 

contra teu poder aveílo 

que ls faz Rey (era o ler. 

Heroáts. Quanto cenho de prazer 

coar eiie homem que trazeis, 

» que tanto defejo ver, 

par • pcrelle laber 

as eoufas que me dizeis. 

7 
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Seja logo delatado, 

daqucltas cordas qua traz, 

naò leja mais acculado 

para ler certificado 

das maravilhas que faz. 

Como es affitn trazido 

ante nos delta maneira ? 

para Rey naó vens gusrnido? 

nem trazes nobre veltid.0. 

Sentaste nefta cadeira, 

cs tu a quem naó achou 

/ meu Padre em tal lazaõ, 

quando a buícar te mandouj 

quantos moços, que matevs 

para te acolher á maô. 

lis aqueile a quem trouxeraõ, 

preieatesdo Oriente 

os Reys,qucdelle vieraõ, 

c com meu Padre eílivcraõ 

com tanto poder da gente ? 

Es tu aquslíe , que tornou 

a viíta que havia perderte, 

ao cego que te rogou ? 

Es também o que fartou 

com cinco paens tanta gente 

Es também o que vísíle 

depois do terceiro dia 

dar vida ao irrisão de Maria? 

c outras cculas fizeík , 

que de si Ienes dizia : 

e pois milagres Ices fazer 

milagres tanto (em par. 

faze por me dar prazer , 

coula alguma para ver, 

que cu te nundarey folur j 

eno meu reynoeílar 

muy efiimado comigo. 

Porque naó queres fallar, 

a quantas couías te digo? 

Efte heoquediííefles, 

mikgroío Galileo? 

bem por nada vos venesfleí, 

r r r 
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Accufudor. Senhor julgarnolo preftes 

Htrodes. Tiray lácffeíandeu, 

e logo aqui vcs digo , 

a Pilatos o tornay : 

e dizsy que de inimigo 

fico grande feu amigo, 

ecom elle o julgay, 

e iayba que efte fcito 

naõ he de meu lenhorio, 

' mas poiso totaou a peito 

que fe vos f?ça direito 

como eu deile confio. 

Trazem o Senhor outrPilatos, 

xtí/ador. Ado manda trazer 

rodes Rey ouira vez 

e ordena > fenhor queiras 

f ,de jufi;ça nos prover. 

Pilatos. Senhor, tal naô poderia, 

Herodes o naô quiz julgar ; 

porque o achou innocente : 

• vò qutreis menos cobrar 

minha honra, para ufar 

do que a ley naõ confente. 

He pela Palcca tirar 

^ hum prezo , que for achado, 

Jfque porvòs for demandado 

nefte dia o foltar. 

,v JESU Chriftonaô culpado. 

Barrabás, por íer Iadraõ, 

dias ha que eilá julgado, 

que por vòs íeja tirado 

defies dous hum da prizaõ. 

Todos. Non hunc fid Barrabam, 

jíccufkdor.Todos juntos num querer, 

pois a efeolher nos dás 

JE.SU ha de padecer, 

e tu ísahor per fazer 

mercê . dános Barrabás. 

Til*os. Bem por claro tenho viflo 

voífo grande dsfamor, 

po s jà vos fundai» naquifto? 

Que farey de J ESU Chr iflo ? 
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Accufador. Cruciffea-o,fenhor. 

Pilatos. Em verdade eu me quito 

da culpa daquefte jufto, 

e de Deos íeja maldito 

quem gaitar mais o efpjrii 

com palavras oe mao golto. 
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Nefte pajjo (ottha a muíher de Ptlatost 

t diz muj angufriada. 

Ay, como efiou agafiada 

das grandes ccufas que vi 

naquelja noite paflada , 

de vifoens toda cercada 

que naó fey parte de mim? 

aJESU fonhey que via 

como hum manlo Cordeiro^ 

que fem culpa padecia} 

accuiadocomfalfia , 

a muy alpero marteiro. 
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Sonhava qnc via mais 

hum muito grande clamor 5 

que íahia dosmortaes 

^aÃncias Divinas 

deíeuconíuío rancor., 

Contra o jufto innoccnte r 

vi batalha fmlangueilíado* 

viJESUeííar préíeate 

Capitaõ diante a gente t 

que eftava. desbaratada, 

Á Pilatos com recado 

vay dizer eíia viíaõ, v 

porque naõ íejaoulsdo 

condemnar a leu peccado 9 

nem nojufto mettera maõ. 

Tu lhe dirás tudo aquiíto, 

e que eu lho mando dizer 

que fc deite fóra d fio; 

que em julgar a J ESU Chrifto 

le naõ queira intren cter. 

Pajem. Pilatos tua mulher , 

a dizer por mim te envia 

que te naõ queiras meter 

a julgar, eprocèdcr 

a Jelu por nenhuma via-, 

porque cila tem fonhado- 

eíia noite por vtfaõ 3 

que he , e íem pcecadoy 

efaliamenteaccufa io 

porinvejoía tençaõ. 

Pilatos♦ Naó vedes o que me manda, 

minha mulher a dizer, 

a qual hedanoíía banda., 

deíxay ora eíTa demanda ; 

que naõ traz bom parecer. 

Acaifodor. Já te dítícmos primeiro 

tu íenhor naõ queres crer 

que cíle hom.ern feiticeiro 5 

que lhe faz iíio fazer. 

Se tua mulher , íenhor j 

í y.por ncflo appj 0yar 

<J.ua-o diabo lho mandou, 

f que a elle meímo )hc cauíou 

que a fofle attubuíar. ^ 

Ne ft* pa [Jo Uva Pilatos as mãos. 

Pilatos. As mãos lavo aqui preknte, 

nem coníinto ter culpado 

o langue deite im.ocente; 

mas mando compridsmeme 

que por vós fete julgado* • 

Acctifador. De-íe fentençâ mortal j 

pois temos grande razaó, 

íe te naó parece iguaj, 

fobre nós venha efte ma! 

de fil hos, e gersçaõ. ^ j 

Pilatos. Em verdade eu nan porey 

meu nome em taõgrã^ p-rigo, 

por vos comprazer farcy % 

qiiefcrillomandarey 

de açoutes por leu caíiigo,. 
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j&cjtsi açottUrao a fESV ; * 0 4^»- 

tarcm tr-tlo hao fora , <? aíjenido-hao 

em bam d cadeira , £0*» bum a ca* 

#<« tf* , £ tíkV<í<? todos 

em voz.es. 

Todos. ^ve ^eX Judiaram. 

Accufâdor. Naó hafde Senhoreftar 

íçin ter Coroa de Rey. »i 

para teu povo tftandar, 

eu lhe vou logobu(car, 

e nada medeterey. 

Vem com a Coroa de efpintt&s* 

Poi> de nòs dizer íer Rey 

tua rriuy Real Pefioa % 

por tnais te enobrecer, 

te quero logo pôr 

na Cabeça efta Coroa. 
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jiqtii fi por ao os FAriz.eoj de joelhos } e 

diz.tm em voz.es* 

Tod os» Ave Rexjvdioruw. 

E depois o levarío dentro : t vira 

Pilatos com elle fora. 

Til Atos, Sis o homem açoutado , 

eis o homern aíH gidí , 

eis o homeca aecuíado. 

//.' 

eisoíem culpa culpado^ 

eis o homem deícurrido. 

dizey ora o que farey ? 

Todos» Grucifige f erxeifige (uvt, 

PiUios.Eu tal mó conieutircy. 

Acshfador. Ssnhor julgado por ley 

qu í FiliarnDeife fecit. 

Por ley remos alTaz forte , 

íe nòa direito Juiz, 

"   Senhor 
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Senhor lança bem tua forte: 

que cítc homem mcrcce moite 

pois de Decs Filho íe diz, 
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V Leva Tilam a Chrijlo para dentro % e diz. 

Pilatos. Tu vez eíle accufador i 

e o que dizem de J ESU» 

dize-mefem duvidar, . 

que te quero perguntar 

que me di^as quem es tu.1 

Toma a dizer Pilatos• 

Nem lepoíta me tornar ^ 

nem me queres relponder ? 

Para te crucificar 

lai es que tenho poder, 

emats para te foltar. 

Chrifto Sobre mim naõ tem poder* 

íe naõ for decima dado, 

e quem me foy atraher , 

em verdade has de cier 

que mòr he o íeu peccado.1 

m a \WMt. ■ i «i-d 

*> m 
m u 

r ~ r- 
Jíp Si H 

ê? k Ri I 
m III W\i 

È£ È' í* I" 3 b> ^ I' 

Hrc^\ í I, li £ãi>. m 
é 

m r4 ~~Cí -- !"> 
V-V 

S3 'AiVS, £3 
iA Sãs 

m1 M/ttfú S H b J. 
tt 

1 
, -í. £ 

52 
V «=: 

04\ m P 
Kj/®! í > K if Rara 
Im/M 

& 
Sf-i ff. 

i m a *s 
£ t 

irm m S3 Im n 
bSÉ 

iS* «■» 

> 
25 vm 

:v 
X? 

□ i 
*s mu 

m 
% 

f. 9n IH; í/M, 'U tf SÍ- 
'l rC 7T. rt> M 

>à m Ti ZM xM <& UM 

«* 

■ * 

Jlqttl torna Pilatos fora , ^ 

Pilatos. Eu naõ acho couía fone 

olhay bem o que fazeis 

para o condemnar à morte, 

vòs o tendes deita íorte 

que mais morte lhe quereis 

Todos* Si h une dim it tis : n on es amicus 

Cafari , crxnts cnim qui fe regemfacit% 

co nt radie it Cafari» 

Pilatos* Que farey rrifte , naõ icy \ 

voílo pedir meembaraes, 

pois eu fem culpa o schey. 

Eis-aqui o voflo Rey. 

qne msndais oue dei e feçi, 

Todos. 

7 ells tolls crucifge eum. 

jíecttfadtr, Senhor íaze que naó-vamos 

daqui íei#cruel Juítiça; 

eaquefJ 
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e aqueitc que fiòs Vedamos , - 

d : q ie ties coufas provamos , 

crucifica-o, crucifica i 

Pilatos Oh cruel requerimento , 

que aqui trazeis apiqu j 

gente íem comedimento , 

requereis íem comprimento 

voflb Rey que o crucifique ? 

Accttfl Nos outros , íenhor naõ temos 

Principe íuperior, 

nem a Rey mais conhecemos 

le naõ Cczar , que queremos 

por hum fó Rmperador, 

Por elie te requeremos 

que naõ queiras duvidar„ 

pots em leu nome teremos 

cite homem que trazemos, 

que nolo queiras julgar. 
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'A<plida Pilatos*fenttnfa* 

,u Pilatos adiantado 

de J erulalem íenhor, 

com poder , e com mandado 

deCczai Emperador, 

villas as accuíaçcens 

de JSSU de Nazareth , 

íem mais outras dilaçorns , 
m • 

c pelas propias razoens * ^ 

doujicenç* que tal hç. 1 , 

Ru man io que (eja alçado 

em huma Cruz de madeiro ; 

com fortes pregos pregado 9 

e morra crucificado, 

no mais aíparo madeiro. 

E o pregão tal ha de fer 

com eftes elcritos meus: 

juíliça, que manda fazer 

tm JRSU , por fe dizer 

direito Rey dosjudços. 

< 
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PREGAM. 

Juftíça de grande rigor 

que manda fazer o muito íereno 

Poncio Pilatos mftiça mayor, 

que morra em Cruz como peccador 

.crucificado JESU Nazareno. 

•rffuipuhe S. JoaÕ fazendo efte pranto» 

StJoaÕ.Ayd lor,dolor, dolor 

por meu Meitre > e Senhor! 

Ay dolor ! 

Oh quai heocoraçaã , 

que íe nao polia abrandar j 

vendo tr crucificar 

ao Senhor da Redempça© 

com tanta dor , e pezar. 

Oh Ddcípulo traidor, 

porque naõ houvcíte medo 

de mudares hum íó dedo 

para vender ao Senhor ! 

Ay doior } 

A5 Madre deite Senhor 

ò que novas levarey $ 

ò como lhe contarey 

com grande dor! Ay dolor í 

Chega S. João a N. Senhora, 

Oh t itte nova de elpanto, 

dizey vos quem íefrerá 

taõ grande dor, e quebranto 

de hoje mais viver /em pranto* 

S nhora a vòsconvirá 

que a inveia acabada 

hoje tem íua vontade. 

Senhora paui apreflada, 

que voíTo Filho he chegado 

à morte de crueldade. 

N* Senhora. Oh que novas de fentir, 

ò dor para mim taó forre , 

como poííotníteoavir v 

que meu Filho ha de lobir 

a Cruz era taô cruel morte? 

JP. % 
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Ay que efperança terey • 

trJte mais trifle que todas' 

com quern me confolarey, 

pi s a hum Filho que gerey 

lhe deraõ taó trifles bodas! 

vós outras todas mulheres* 

Vedes que coníolaçaõ i 

que manjares que comeres l 

que trifles novas me daõ 

de meu amor. Ay dolor ? 

Oh meu Filho! oh meu Senhor! 

oh tiifte delemparada 

a minha alma trefpaíTada 

eílá por meu Redemptor ! 

Av dolor! 

L\X \ 

itjtíi eft ara que d*i nojja Senhora , e lev ao 

Chrifto a crucificar , e diz.% 

% 

Chrifto Em aqueíla dor taó forte j 

filhas de-Jeruíalsm, 

naóehoreis a minha morte, 

mas choray a tníle force, 

pois que taó cedo vos vem. 

Em o qual temp > direis: 

Bem liras que nao gerarão; 

dos outeiros dama?eis; 

porque naõ vos enterrarão, 

^crónica. Oh geme de crueldade, 

quanto vos poffo rogar, 

que movidos de piedade, 

me deixeis por humildade 

a eíTe homem alimpar. 

Pois re rvaó podo valer f 

meu J ESU de N aia ret h , 

tu me queiras receber 

o pouco , que hey de fazer, 

que a vontade grande he, 

Chrifto Oh mulher taó piedoía l 

de m aha P six ao , e dor 

neíta hora renebrofa t 

pois que folies taó ditoía, 

eu te deixo efte penhor. 

aíqui cruciHcão 4 Chrifto antes que le\ 

vantema Cruz,. Afanda Pilatos feu 

edito por hum page , que o 

preguem n& Cruz,, e 

diz. Pilatos. 
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Pilatos Vem tu cá cruel fervente $ 

toma eíie meu ditado , 

o qual muito delígcntc 

- levarás incontinente, 

e porás na Cru?, pregado.' 

E íe ahi algum Judeo 

te quizer contradizer, 

reíponde, que o mando eu 

íer cumprido o dito meu , 

lera nenhum íe antepor . 

Pajc Pilatos Adiantado, 

fenhores, cà me mandou 

trazer efte íeu ditado, 

para íer na Cruz pregado, 

de JESU a quem julgou. 

E 
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E nenhum íerá cuíado 

querelo contradizer, 

nem ir contra (eu mandado. 

E guem ifto quizer crer 

^ bera aHSníelhado. 

Accuf Tal dito naõ coníintamos 

que na Cruz leja pregado, 

e a Pilatos logo vamos, 

c todos juntos digamos f 

que entende o íeu ditado, 

Aqai vem os Farine os todos a Pi iates s 

e dizem. 

Nelli feribert Re.v Judeoruta , fe qui- 

de ipfe dixit Rex Judeorum. 

Pilatos, iito que t ueicrçvi 

já eítá coníiuuído 

oeixa-o o cftar ahi, 

porque creaó que heaííim 

aquellepor quem forhdo. 

Aqat levantarão da Cruz,. E dizem 

todoj os Farizeos. 

Alios falvo> fecit , fe spfum non potefr 

fajvum facerc. * 

St Rex Ifrael es defeende nunc de 

Cruce , & credtmus in te. 

Aceaf Pois es Cnníio , e tens po icr 

de farar muitos enfermos, 

pois faze< monos viver, > 

naõ faras'tq por deteer 

deflà Cruz para em rir crermos 

Chrtfto. Qh Padre ? P idre perdão 

ororga a quem me oftenae, 

naô limais minha paixao ; 

parque eíta r ffeníaõ 

quem o hz a naõ entende. 

Diz o ladrao da n*ae e/querda, 

Sc tu es D. cos verdadeiro, 

porque te deixas morrer ; 

lai vaf falva a tí primeiro r 

e a nos ddce maneiro , 

naó nog deixeis padecer. 

Naô uíes de ul crueza 

contra nos, e contra ti $ 

pois te chama Dtos dc alteza 

foccorra lua grandeza, 

que mo morramos aqui. 

Diz o ladrao da ma5 direitâi 

Oh homem deíelperado 

naõ falíes taõ largamente, 

que tu folies condemnado , 

e eu por noflo peccado , J 

mas eíte morre innocente. 

E muito mayores dores , 

merecíamos penar t 

mas tu Senhor dos Senhores, 

noteu Rey no quando fores. 

de mim te queiras lembrar 

Chrijlo. Aqui tu logo improviío 

em verdade faberás, 

pois tiveíles bom avilo f 

que hoje no Parado 

como certo lerás. 

AqttifalU Sm João 

Oh naõ vos queiraes deter , 

e anday mais aprefíada ? 

Senhora cumpre correr. 

Se ainda vivo o quereis ver 

caminhay , Virgem Sagrada , 

íegundo vay apreflado, 

dos carniceiros algozes 

voflo Filho delicado 

já lerá cruc ificado 

com g andes gritos e vozes. 

N. Senhora. Ay òok r í 

Oh vos outios que paliais 

por eíta vids meiguinha, 

rogo vos que me digais, 

fe vifies penas roortaes 

tamanha conio tila minha. 

Villcs por aqui paliar 

o meu Filho taõ fermofo ; 

aquelleque naõ tem par 

em gr*ça feiçoens^ e ar 

íotre as virtudes Lpflro'o ? 

> Viftcjs 
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Viftes lá o meuamado J 

liihade Jerufalcm, 

meu Fiibo t&5 prezado , 

•mais humilde , e bem creado 

do que nunca vio ninguém ? 

Verontca. Oh mulher porque chorais ? 

N.Scnhora.De. hú Filho novas me day? 

Veronica. Effc porque perguntais * 

íegundo voflos finaes 

por ellca ru i naõ vay. 

N. Senhor*. Vilies là meu amado ? 

Veronica. Vi levar a padecer 

■ ' hum homem taódeshonrado • * 

^ tanto já deíTeindhado 

que o naõ pude conhecer. 

Vi os algozes pegados 

com eiie muy cruelmente; 

e vi íeus olhos quebrados , 

feus membrosdeíconjuntados 

lem ter cor de homem vivente. 

Vi canto (angue correr 

daqudle quando pafláva, 

que (e naò podia ter, 

nernde fraco já mover 

a Cruz, que as cofias levava. 

E quando por mim paffou p 

me pedio com amargura, 

hum lenço em que le alimpou: 

e logo neile ficou 

impreíía íua figura. 
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Tanto que lhe moft o lenço, diz. . 

S.^oaõ 

S. João. Oh escellenle Pintor , 

ò Myíterio muy pro^urdo , 

cila he voíía figura 

dos homens a fermo^ura, 

que alegrava todo o Mundo. 

Aqui a irá erguendo. 

Eis-aqui o voflo amado 

Cordeiro enlanguentado 

por nofla alma peccadora. / 

N. Senhora.Oh face relplandecente, 

òfacetaõ poderofa, 

ò meu Filho innocente, 

ò milagre taó evidente » 

ó mulher como es ditoía , 

por onde viftes levar 

o Pintor de tal Pintura? 

Veronica. Eu vo lo irey moftrar, 

para vos acompanhar, 

Senhora , neíta amargura. ' 

S. Joaõ,Senhora , fique o Pintado , 

vamos ver ao Pintor 

antes que íeja pafiado, 

para fer crucificado 

daqusiie povo traidor, 

N. Senhora.. Ay dolor, dolor ^ dolor, 

dolor de tanta trilleza. 

Oh gente deieiperada, 

gente íem comedimento, 

oh gente deíatinada , 

pira que he tal crueza, 

tanto íem merecimento. 

C 

jicjui chega N* Senhora à Crtiz,. 

Filho pois por tantas vezes 

fazeis Oraçaô ao Padre , 

ò Fiiho rneu naõ delprezes 

os braços, choros, e prcOas 

deita tua tnfte Madre. 

Rogo-te Filho amoroío* 

( 

Jofeph. 
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que naõ me deixeis affim 

que meu vigor , erepoufo; 

lerá triíte , e temeroio ; 

fazendo vida íem ti 9 

que fico dei mparada 

de Elpoícx^c Filho, e Senhor; 

de todo bem efquivada, 

de todo o mal requeftada , 

de todas trifte mayor. 

Mulheres que dor taó forte, 

o meu coraçaó a queixa, 

oh grave ma! dura íorce 

Filho antes defia morte ; 

algum coníolo rne deixa. 

Chriffo. Obrigando- me a razaõ 

a meu dito, emeuquerer5 

lentindo vofía paixaó 

vos digo por S, Joaõ, 

efte he o teu Filho, mulher 

E a ti amado meu 

cícolhido por meu Padre l 

olha que te digo eu, 

ficarás por Filho feu , 

e ella por tua Madre, 

2V, Senhora. Como poderey cuidar 

ò Fiího , e Senhor meu 3 

que íeja para julgar 

havervos eu de trocar 

co filho de Z-ábcdeo.? 

Aejni diz Chrtjio com voz erguida ao Ceci 

Chriflo. E!i! Eli! 

tu, Senhor que me mandafte; 

Lamma Sabathani, 

porque me defamparafte ? 

Os Jud. Elias voe at ijle , vtdeamus an 

veniat Elias liberare eum% 

Chrtjio. Agora em meu comprimento 

de todo meu padecer, 1 ~ 

hey lede neftc tormento 

dedelejofo y e contente 

da linhagem guarecer 

£(pia, Naõ vedes que quer beber 
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por mofti ar que naó ha medo ? 

Eu vou a todo correr, 

para ike logo trazer 

fel, e vinagre azedo. 

7razendo a efponja diz, 

Pois eítás taõ defejolo 

de beber , bebe 5 Senhor, 

efte vinho taõ goítofo, 

naõ morras de {equiofof, 

que tal achas o f abor ? 

Chrífto. Com éfte goftoamargofo^ 

e com vofios arrancores 

digo eu muy delejofo 

em ti Mundo taõ danofo, 

cumpridas íaõ minhas dores, 

Dahi a pouco diz, 

A. ti Paire dou'com amor 

o que tu, Ssnhorlhe dèíi^. 

&P 9 Padre y e Senhor, 
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mfu eípí rito com Iouvo>? 

O fia Confumatum eji. 

Centúria. Ve iadcirameme digo 

que eíte Filho de Deos t 

por tal vos creyo, e vos digo 

inercceis hum grao caftigo 

vòs-outros todos Judeos. 

# Náo vedes quanto* íinaet! 

vem por toda a redondeza 

Dão eítamos aqui mais , 

v ie meu coníelho tomais, 

conhecey voíla vileza. 

Aqui Je vay o Centurio com os armados% 

a c vaò-fe a Pilatos 4: e o diz. o 

í- Accufador. 

v^nfador. Senhor Pilatos honrado, 

em verd ide tc dizemos 

«que por l?y nos he forçado 

ler o Sibbado Guardado 

em cifremos dos eftremos; 

e porque, íenhor íerá 

#Dojofacoufa de olhar 

os corpos de aili ficar; 

licença, íenhor nos dà 

% qu e os podamos quebrantar! 

Pilatos, Fazey já voíla vontade, 

t e cumprir voíla querer, 

y" pois tanto íem piedade, 

contumaíles na maldade, 

qu crendo a J ESU perder. 

Aqui vao quebrar as pernas aos ladroem : 

e diz. o Accufador. 

Accufador. Pois JtSU, já mortoeílá 

móquebremos a eicritura, 

mas alguns dos que aqui ha 

a lança corra , e verá 

ie vay vivo á lepulcura; 

Long. Pois tenho a viíla privada 

do que levo graõ paixão , 

pon Jo-me a lança apontada, 

c dar lhey huma lançada 

no meyo do coraqaõ. 

fj 

Aqui fe lhe dará a lançada, e como 

o fatigue correr fe lhe diz* 

Long. Oh grande milagre vitio 

oihay o q«ae dig > eu, 

em ver j >dc eíle he Chriflo, 

naõ duvide ginguem <#íio, 

que a meus olhos viíla deu. 

Poem-fc de joelhos , e pede perdão 4 

Chriflo. 

Senhor peçote perdão, 

que tu es D tos da virtude, 

remedio da geraçaõ, 

que a mim me deite iaude. 

Aqui fe levanta, e diz. 

Oh Judeos, quam mal Azeites, 

porque tóy tal defayènça , 

que cal morte aojufío deites, 

olhay o que cõmetteíics: 

que vou fazer penitencia. 

Accuf Como eítais affim palmados 

ouvindo tanta loucura, 

oh doudos deíatinadus, 

dizcyme íe lois pagados, 

de julgar a veíiidura ? 

Todos. Non fcindamns earn ,fed for ti a• 

mur de e * cujas fit* 

l^ao'fc todos , e vira Nicodemus pedir o 

Corpo de Chriflo a Pilatos, e diz. 

Nicod. Paz,e lauds com proípera vida 

vos dè o íenhor Pilatos honrado, 

venho peJiryos.q queirais de grado 

fazer me húa mercê muy comprida, 

JESUS Nazarenuj, íéculpa da vídi 

q voscondemnaftesà morre taô crua, 

licença meday,quelhe dè íepultura, 

naõ tique na Cruz na Palcoa florida. 

PH.'Muito rne apraz q da Ci uz o tireis 

íeja por vòs muy bem íepu tado , 

q creyo íer jufto, einjuítoaccufado, 

e á morte trazido « íegundo dizeisf 

e pois etta honra fazer lhe quereis, 

folgo com iflo toniay o mandado. 

Nicod. 



* Ricod.O Senhor accreícétc voffo eíf ado 

por unta mercê que me fazeis* 

V*y~fc : 6 indo pelo camtnho tópd fofcpk 

j&rimatki*s% e dtz, 

Salve-te Deos va^aó muy honrado, 

e Dcos te dé paz com m uita alegria 

aonde te vaz com tanta agonia, 

e corno aflirn vaz, e taó aprefíado? 

tíize como; ora fergy confolado, 

darás degria a eúa minha alma? 

que vindo eançadoyecheyo de calma 

de cala de P íatos o adiamado. 

Jofepb.Bem venho, amigo ainda q paz 

nem alegria tea y em meusdias, 

pois hoje padeceo m fio Mtffias 

com quem tomávamos todos lolaz, 

Couía que ve ja me naõ fatisfaz, 

depois que p- rdi taó grande amigo 

muito queria que Fc flets comigo 

a ver íeu corpo,fenhor re praz. 

Nic.Eu tenho pedido feu Corpo iagrado 

a Poncio Pilatos que deu a íentença:. 

e ellc mo deu, fern outra detença* 

vez aqui trago o feu affinado. 

De ti folgaria que fofle ajudado:, 

que Icy q lhe eras muy g/ãde amigo 

agora te prezas de ires comigo 

tirara feu corpo que eítá encravado. 

^ Diz. fiíiccdemtfs a NsSttihoraa. 

urn dia de tal pezar, 

Senhora defconfolada* 

hc mais pena confolar 

antes íerà magoar 

voífa alma magoada. 

Dc/çimofodo madeiro,, 

parque vejais de mais perto, 

voflo Filho verdadeiro, ^ 

aquelle manío cordeiro 

que jejuou r.ç. defertoj, * 

ecom eíle tereis certo. 

alguma coníolaçaõ; 

ainda que muita^fa'xao 

vos dàráii&coraçaõ 

que lhe haveis de ver aberto. 
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ojeph. Oh queinjufliça tamanha 

vos haô hoje Senhor feita5 

fem ley 5 e ordem direita*, 

mas por invejo/a , manha. 

Nefta deferia montanha 

ncíta taõ pen of a Cruz , 

vos puzeraô íendo luz, 

eífa geme taôeíiranha. 

Nicod. Oh pés fanros., quepafladáfc 

deites íemprepor f lvar 

quem vos ouícu encravar 

com taõ feas marteladas. 

As aguas do mar faigadas r 

vos tiveraõ obe iiehcia : 

eeíte povo ícnx cíemehcra 

vos pregou com rr^ãos atadas^ 
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Jtffyb, Oh may alto Reiempcojr,' 

iiquiçi Ssnhirte peço, ' 

que aquiíta que começo v 

. o hajais por bem Senhor."1 

Naó mereço tal honor 

tocar corpo t3Õ íagrado , 

rhas voflo grande amor 

rae^aufa ler taó ouíado. 

j&hcod: Oh íacratiftimo Lado," 

cjque es poria da faivaçaõ 

\ ~'3 taô ferido , e taó chagado, 

: quanto fangue has manado 

para noíTa redempção. 

"iXoda a humana geração, 

chora hoje tal miíeria, 

pois para iííb dà materia, 

•♦/taó dolorofa Payxaó. 

eJoftpb. Effjsrnãos que enfermidades 

çuravaõ taô defvairadas 

como eftaó taô encravadas 

com taó feas crueldades. 

Aos cegos claridades : 

, aos mortos davaõ vidas, 

• agora eftaó feridas 

íem nenhuma piedade. 

Jtiicod. Ave (antiflitno Corpo Sagrado 

Santo dos Santos, Senhor dos Se- 

nhores. 

Aqui oferecem o Corpo de a [it* 

Mãj Santtfima: e cila o toma 

nos braços a 

Jofeph. Ave Maria muyehea de dores 

.^eCruz Santa, madeiro exalçado, 

Afa.Ete Cordeiro Senhora innocents 

q vós aqui vedes quebrar a pedaços 

recebey agora nelles voíTos braços , 

ainda que a dor fe vos accrelcente , 

pois fe a morte tios era forçado.e: 

m ^ 

'' 
Íl /f \ m. 

N. Senhora'. 

Oh dor defiguai, ò povo malvado, 

que te fez meu Filho, dize cruel? 
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Oh triffce de mim , o Filho Sagrado 

que mortetaõ crua, etaõ íem medida 

vos deraõ íem culpa, e taõ deshonrado 

aquelles algozes do povo malvado! 

Oh trifte das triftesa mais dolorida, 

o doce meu Filho,que amargo torméto 

cercou vofía carne privou minha vida, 

ò Filho innocence,q dores que íinto. 

Jofeph. deixay-o,S.!evar ao moimento 

depois lamenray taó grande dJpedida. 

J&qtii levab Chrifto ao fepu/chro: e fenece 

a obra cm louvor de Deos, 

VI fio eítar conforme com o origi* 

nai pôde correr efte Auto da Pai- 

xão. Lisboa 8 de Agofto de 1639. 

Fr. Pedro de Adangalh ais, Rocha, 

Caftilho. Pacheco, 

'T1 Aixaõelte Auto em hum vintém 

JL em papel. Lisboa 19 de Agofto de 

HWt "r * 


